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Resumo 

Os meios para se efetuar pagamento têm se modernizado com 

o passar do tempo, desde as cédulas, cheques, cartões até o 

surgimento das criptomoedas. A criptomoeda é uma moeda 

virtual descentralizada, ou seja, ela existe dentro da rede de 

computadores, possuindo segurança através de criptografia 

entre os computadores, chamados de nós. Cada nó da rede 

pode enviar e receber dinheiro através de uma carteira virtual 

única. Além disso, também é possível extrair dinheiro da rede 

através da mineração, processo que envolve um computador, 

algoritmos e recursos computacionais. O presente artigo tem 

como objetivo aprofundar os conhecimentos sobre a 

mineração de criptomoedas em ambiente de nuvem, 

especificamente a Monero. 
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Introdução 

Com a expansão da internet, começou a ocorrer o surgimento 

dos processadores de pagamento digital possibilitando que 

usuários e empresários pudessem expandir seus negócios 

através da rede. Diante disso, foram criadas as criptomoedas, 

que são moedas virtuais criptografadas que podem ser 

trocadas por produtos, serviços, efetuar movimentações, 

garantindo segurança entre os nós, ou pessoas, 

envolvidas.(PIZETTI, 2019)  

Tendo em vista isso, o processo de mineração é quem garante 

com que as moedas circulem, e também as máquinas 

envolvidas neste processo possam garantir o funcionamento 

da rede. A criptomoeda Monero foi criada para solucionar 

alguns problemas de privacidade, além de ter código aberto e 

não rastreabilidade das transações.(MONERO BR, 2019)  

O presente artigo tem como enfoque apresentar o 

funcionamento da mineração, utilizando o ambiente 

computacional em nuvem, e também expor dados e 

informações que possam auxiliar entusiastas e profissionais 

da área da tecnologia da informação que desejam se aventurar 

nesse processo. 

Metodologia 

Para realização dos testes de mineração em nuvem utilizamos 

uma máquina virtual alugada, através do serviço de VPS 

(Virtual Private Server - Servidor Virtual Privado), da 

empresa LocaWeb com as seguintes configurações: 

processador Intel Xeon Silver 4214 2x2.2GHz, memória 

RAM 4GB, sistema operacional Ubuntu 16.04 e 

armazenamento SSD 80GB. 

A máquina foi configurada para rodar os algoritmos de 

mineração disponibilizadas pelo software XMRIG. Para 

acessar a máquina é disponibilizado um endereço IP Privado, 

que deve ser efetuado através de um terminal do tipo SSH. O 

SSH é um protocolo de rede utilizado para efetuar conexão e 

gerenciamento de máquinas através da internet em um 

ambiente seguro. Os acessos à máquina são feitos através do 

terminal PuTTY.  

Figura 1. Autenticação via SSH. 

Todas as informações de mineração sendo processadas pelo 

software são armazenadas em um arquivo de log. Uma linha 

é gerada a cada 1 minuto e cada linha desse arquivo é 

composta por data, hora e uma informação útil de mineração 

como: doação, latência ou velocidade de mineração. Dessa 

forma, os arquivos de log gerados pelo sistema são grandes e 

com informações dispersas, como mostrado na figura abaixo: 

Figura 2. Arquivo de log. 

Para facilitar as análises desse trabalho foi implementada uma 

linha de código no terminal para fazer o parser do arquivo de 

log, filtrando as informações relacionadas à velocidade de 

mineração em H/s. Essas informações são exportadas para 

uma planilha, onde os dados estatísticos como média, 

mediana, valor mínimo e máximo são calculados. 



 

 

 

Resultados e Discussão 

A máquina ficou ligada rodando os algoritmos de mineração 

do XMRig no período de 30 dias. Durante o dia, para que o 

minerador continuasse trabalhando era solicitado um trabalho 

extra, sendo um tipo de pedágio para permanecer 

garimpando. Esse trabalho pode ser configurado no software 

e varia de 1% a 99%, sendo considerado um intervalo de 

tempo de 100 minutos, ou seja, se for configurado 5%, a cada 

100 minutos o usuário realizará uma doação de 5 minutos. 

O XMRig apresenta nos arquivos de log uma taxa máxima, 

em Hashes por segundo (H/s) que o minerador pode atingir 

com as configurações de hardware disponíveis. Avaliando os 

arquivos de log, essa taxa máxima estimada não se alterou, 

determinando o quanto a máquina poderia entregar por dia. 

Porém, ao analisar os dados coletados no log, esse valor 

máximo estimado pelo software nunca foi atingido. 

Em alguns dias, entre 21h e 23h havia uma latência na 

conexão com a pool (intervalo sequencial de endereços IP na 

rede), fazendo com que se elevasse a média do ping entre 300 

ms a 700 ms, porém, logo após voltando a uma média de 170 

ms. Essa latência ocorre provavelmente por conta de 

congestionamentos no provedor da internet.. 

A tabela abaixo apresenta os dados estatísticos coletados na 

análise:  

Tabela 1. Dados coletados através do arquivo log. 

A taxa média de mineração de 742,81 H/s foi calculada 

levando-se em conta cada linha de log gerado pela mineração 

do XMRig, assim como a mediana no valor de 743,20 H/s. 

Ao comparar as duas, o valor da primeira foi menor que a 

segunda, indicando que na maior parte do tempo a velocidade 

de mineração foi maior que a média. 

A taxa mínima alcançada foi de 551,60 H/s, bem como a taxa 

máxima de 864,90 H/s, foram identificadas através de uma 

análise diária, na qual consistiu em comparar as taxas 

atingidas dia a dia durante todo o período; 

O cálculo de hashes válidos e total minerado foi 

disponibilizado pelo site da pool, onde pode ser consultado 

através do código da carteira em que foi configurado o 

minerador. 

Durante todo o período de 30 dias a máquina conseguiu 

minerar 0,013 moedas Monero. Convertendo para o valor do 

real do dia 02/09/2020, isso é equivalente a R$ 6,15. Como o 

custo do aluguel da máquina por mês é igual a R$ 89,90, 

pode-se concluir que não compensaria minerar essa moeda 

com esse preço mensal, usando essas configurações de 

hardware e os algoritmos do XMRig. 

Considerações Finais 

Através da realização de testes em uma máquina em nuvem 

foram levantados dados entregues por dia, sendo eles 

velocidades máximas e mínimas que influenciam no processo 

de mineração, de acordo com o hardware  da máquina, visto 

que já existe um gasto com o aluguel do servidor e utilização 

das máquinas para a execução dessa atividade. Enfim, pôde-

se também, orientar, expor e demonstrar o funcionamento de 

um algoritmo para mineração de criptomoedas, a fim de, 

ampliar e incentivar o avanço desse estudo.  
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